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n- c-YT  
Apresentam-se os critsrics mdt a_ s  

ceitual de una Unidade 	par e 	_ _ 
quente. 0 projeto e f--.--. 	m en ee_ 
çoës da literatura 	 r.._, 	- 
da na operação de c___as  

;era a ee_arc__cac do Projeto Con 
a__ia de 	per via  aquosa 	ã 
_tentas d '_aboratário e informa  
a er_er_ènota dos autores adquiri  

INTROD ÃO  

A transformação do concentrado de urâ.._a 
em urânio metálico Uo  ou hexafluoreto de u_ - 

nio UF 6  compreende três tipos distintas de cr 
ração. Primeiro, o urânio é separada da. 	-  - 
rezas is quais esta associado. O urina_ papa__ 

cado é então trans_ormedo em um concas=c 
termediário, o tetrafluoreto de urânio - 
A 30 etapa é a produção do urânio met^_a_ 
do hexafluoreto de urânio a parti_ d=7-=-=
posto [ 01, 02, 03, 05, 06, 11, 

A obtenção do tetrafluoreto de ur=i__ 
de ser classificado em via seca ou via 
[03,04, 05, 07, 09, 10, 1213. 

Os primeiros trabalhos para a 	 
UF4 foram realizados por via amfda teia _ de 

 solução aquosa de HF [07, 08Jno final  da siai: 
to XIX e tiveram preponderância, do ponto fe 
vista industrial, até meados deste soa•_=c. 

Com o desenvolvimento dos processa 	par 
via séca que é uma reação do tico gás-sc__dc . 

ú aqueles por via úmida foram abandonados 	x_ 
apresentarem opera oes unittâr:_as de f_-traçai. 
lavagem e secagem r07, 09, 12 embora cone_ 
nuassem a interessar aos pescuu-sadcres pe - - 
sua simplicidade e segurança. 

DESCP.ICÀo CO PROCESSO 

0 processo para a obtenção de tetra='" 	-^° 
to de urânio (UF ) por via aquosa a quente re3 

 tila-se em 06 etapas : 
1. Reação de dióxido de urânio 

aquosa de ácido flu oridrico. 
2.Aquecimento da solução reagente. 
3. Filtração 
4. Secagem 
S • Moagem 

	

E. Tratamento de efluentes e recuperação 	do 
urânio. 

Utiliza-se come matéria-prima o dióxido de  
uranio(UO ) que reage com solução aquosa de  
EF.cerca de 40% de excesso em relação a quanti  
fade estequìositrica) de acordo com a equação 

 a_^a_xo:  

i7Q2  + 4HF ^Fj  + 2H2O + 41,3 Kcal/mol  

UO2 
 

	 de  reação é de 5 a 7 horas.  

_reparada uma carga de diãxido de urânio  
adicionada a solução aquosa de Hr.  

-Esta etapa do processo consiste na reação  
do __d dc de urânio com a solução de HF. O  
produto resultante desta reação é uma suspen-
sãc reacional de tetrafluoreto de urãnio(UF d ) 
de coloração esverdeada de pureza nuclear. Nes 

 ta etapa  ^^-^e uma  elevação de temperatura ee  
cerca de 1540 devido a reação ser exotérmica.A  
suspensão reacional permanece sob agitação du  
cante 3 ::aras.  

Ap•_s este âerio4o a aficionado àgua deioni  
nada .quente ao reator o qual deverá ser mantido  
aquecida com vapor d'ãqua de modo que a tempe-
ratura permaneça em torno de 8000 e sob agita-
ria constante.  

0 incremento de temperatura visa obter um  
tetraflucr'to de urânio com densidade superior 
a 1.3 gscsn .  

Descarrega-se a massa do reator para o fil  
tro estático a vácuo formando-se a torta de  
UP4 .  

Após a filtração da suspensão com UF 4 , são  
efetuadas 3 lavagens com ãaua deioniaada na  
torta. A lavagem objetiva a retirada do fluore  
to de uranilo e do excesso de HF existentes nó  
tetr.aflucreto.  
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Densidade Batida : 1.5 - 2,0 g/cm3 

U total 
UF4 
UO 2 

U°2F2 
H 20 

5 75,75% 

> 96,00% 

< 2,5% 
< 2,0% 

< 0,5% 

A secagem do produto se processa colocando 
Composigão tipica do UF4 em relação 

o material em estufa com circulagao de ar. 	
A 	 ao 

temperatura de secagem adotada é de 2509C. UO2: 
Terminada a secaaem. o uF4 5 colocado 	em 

tambores de polietileno e segue para moagem vi 
sando obter granulometria em torno de 20 mesh. 

	

UO2 Processo 	Processo ProceSso 

	

via aquo 	Via aquo Via Seca 
A possibilidade de reutilizagao do HF leva 

a recirculagio do filtrado utilizando-o no lu- 	
Elemento 
Teor(ppm) 

sa bancada sa Piloto gar da igua deionizada para preparagao da solu 
gao de HF. A frequEhcia de reutilizagao do fir 
trado seri controlada pela concentragao do ur'5 nio. Fe < 14 'k. 60 < 10 20 

A recuperagao do urânio ser5 feita com 	a 	
Cr 	< 5 	< 10 	'., 10 	18 

adigao de hidroxido de sódio ou potâssio e 	o 	Ni 	< 4 	< 10 	< 10 	100 
urânio precipitado como diuranato de sódio ou 
potissio. 	

Mo 	< 2 	< 5 	< 5 	. 5 

At 	< 14 	< 10 	< 10 	< 10 

Mn 	< 2 	< 5 	< 5 	< 5 

DIAGRAMA DE BLOCOS: ._ 	 iCu 	1., 1,4 	< 	5 	< 	5 	15 

A diferenga no teor de ferro justifica-se 
pelo fato de ser o filtro usado no laboratório 
construido em ago inoxidivel e o da unidade pi-
loto ser revestido com borracha. 

CONCLCSA0 

As vantagens do processo via amide em rela 
gao ao de via seca sao numerosos. Economia di 
custos de produtos químicos 6 verificada devido 
a reutilizagao do HF no pr6prio processo. Menos 
rejeitos sao gerados com a consequente diminuigac 
dos riscos ao meio ambiente. Podemos ainda dizer, 
que o processo 4 mais seguro por trabalhar com 
solugio diluida de HF e mais simples pelos equi-
pamentos requeridos. 
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SUMMARY 

base- 

r77 Katz, 

Mc Graw-Hill, 1951. 
binary ano related compounds. New York, 

The criteriaadopted to elaborate a 	con 
Ception project of a pilot plant to manufactu-
Le OF4 by hot wet process is related. The pro Ject is based on laboratory experiments. 	in 
information obtained of the cientific litera 
ct3Ilre and also in the exPeriencP acauiredin the 
,erationof otherpilot plants.:The advantage 

°f this process, is the possibility of 	opten 

L.1-°n of uranium tetrafluoride UF4 with density 
liigher than 1,5 g/cm3. The major demand of UF4 

s in the manifacture of uranium hexafluoride ur 
6 and metalic uranium. u° which 	process 

-ecame easier as long as the material present 

nlajor densities. 
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